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INTRODUÇÃO: Notícias com “Câncer no Brasil pode aumentar em 78% nos próximos 20 anos (O Estadão 2018)”, gera um preocupação, não somente pelo fato que todos estamos expostos, mas também porque as neoplasias malignas são consideradas socialmente difíceis de lidar com os altos custos relativos aos procedimentos diagnósticos e terapêuticos inerentes à doença (Global 2015). OBJETIVOS: Este estudo teve como objetivo analisár o que a literatura confirma ciência e o destina como conhecimento empirico ou mito. MÉTODO: Trata-se de uma revisão simples, com abordagem reflexiva. Deu-se nas bases de dados online Scielo, Lilacs e Pubmed. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Câncer se elevou no Brasil, como afirma Guerra et al. (2017); as neoplasias malignas foram responsáveis por 105.275 mortes, em 1990, e por 236.345 mortes, em 2015. Nesta pespectiva, é fato comprovado o desenvolvimento do câncer como por exemplo; o tabaco,  realmente é um  fator de risco. Mas mitos também são presentes quando falamo das neoplasias málignas; como; “O câncer não é hereditário”, “câncer é um castigo”, “O câncer é contagioso”, “Pode ser causado por um trauma”, “Pessoas afrodescendentes não correm risco de ter câncer de pele”, dentre outros pensamentos errôneos sobre o assunto. CONCLUSÃO: Como foi visto, até você pode estar sabendo de algo que de fato não é fato, ou no minimo representa meias verdades, então o trabalho viabiliza dismistificar alguns mitos comuns no meio social.


DESCRITORES: “Aumento do câncer”, “Fatores desencadeantes de neoplásias”, “Câncer”.
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